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Qualidade da água superficial na Bacia Hidrográfica dos Rios Vacacaí-Vacacaí Mirim  

 

1. Bacia Hidrográfica dos Rios Vacacaí-Vacacaí Mirim 

A Bacia Hidrográfica dos Rios Vacacaí-Vacacaí Mirim (BHVVM) está 
localizada na Região Hidrográfica do Guaíba, no centro-oeste do RS, possui 
área de drenagem de 11.177 km², população aproximada de 415 mil 
habitantes (IBGE, 2020) e abrange os municípios de Santa Maria, São Sepé, 
Vila Nova do Sul, Restinga Seca, Dilermando de Aguiar dentre outros. 
O Plano de Bacia estabeleceu seis Unidades de Planejamento e Gestão 
(UPG) na BHVVM: Alto Vacacaí, Médio Vacacaí, Baixo Vacacaí, Santa 
Bárbara, São Sepé e Vacacaí Mirim. A Rede Básica da FEPAM possui 9 
pontos de monitoramento de qualidade da água superficial nessa bacia 
(Figura 1). 

 

2. Dados e Parâmetros Avaliados 

Este boletim apresenta os dados de qualidade das águas da BHVVM, a partir 
de 194 amostras coletadas e analisadas pelos laboratórios da FEPAM em 
dois períodos, 2002-2013 e 2018-2022, levando em consideração os 
parâmetros físico-químicos e microbiológicos descritos abaixo. No 1º período 
foram amostrados somente os rios Vacacaí (pontos C e E) e Vacacaí-Mirim 
(ponto H).  
 

 

• Oxigênio dissolvido 

• Demanda Bioquímica de Oxigênio  

• Fósforo Total  

• Escherichia coli  

• Turbidez 

• Nitrogênio Amoniacal 

• Ferro Dissolvido 

 

3. Uso das Águas e Classes de Enquadramento 

Os diferentes usos das águas são determinados por 
sua qualidade e são agrupados de acordo com as 
Classes estabelecidas na Resolução 357 de 2005 do 
Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA). 
As águas de rios e arroios com melhor qualidade 
(Classes especial, 1 e 2) permitem usos em um número 
maior de atividades. As águas de pior qualidade 
(Classes 3, 4 ou pior) têm restrição de uso para 
atividades mais nobres (Figura 2). 

 

4. Qualidade da Água na Bacia Hidrográfica 

dos Rios Vacacaí-Vacacaí Mirim 

A maior parte das amostras coletadas, considerando 
todos os parâmetros analisados, se encaixa na Classe 1 de qualidade de água. Apesar de ter ocorrido um pequeno aumento no número de 
amostras compatíveis com a Classe 1 no período de 2018-2023, também houve um aumento nas amostras com qualidade pior que a pior 
classe em duas estações (rios Vacacaí e Vacacaí-Mirim). Apenas a estação “C” (85570000) do rio Vacacaí apresentou melhora na 
qualidade da água para o 2º período analisado. Os gráficos abaixo (figura 3) 
apresentam o percentual de amostras que se encontram em cada classe de 
qualidade.  
Os parâmetros mais preocupantes são fósforo total, E. coli e turbidez, que 
apresentaram a maioria dos valores na classe 3 e acima dos limites da pior 
classe, comprometendo os usos múltiplos da água, como a proteção do 
ecossistema aquático, contato primário e aquicultura. Além disso, também foram 
encontradas quantidades significativas de Ferro Dissolvido na maioria das 
amostras. 
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Figura 1 - Mapa da BHVVM, UPGs e pontos de monitoramento 
da água. Fonte: FEPAM (2024). 

 

O oxigênio dissolvido (OD) se refere ao oxigênio presente na água, utilizado no 
processo de respiração, essencial para a existência e manutenção da vida, como algas 
e peixes. Baixa quantidade de OD é indicativa de contaminação por esgoto e qualidade 
de água ruim. 
A demanda bioquímica de oxigênio (DBO) se refere ao consumo de oxigênio da água 
na decomposição da matéria orgânica. Alto valor de DBO, quando em áreas urbanas, é 
indicativo de contaminação por esgoto e qualidade da água ruim. 
O fósforo total se refere à quantidade de fósforo presente na água. Alta quantidade de 
fósforo é indicativa de contaminação por esgoto, atividade agrícola e efluente industrial, 
podendo favorecer a proliferação de algas, que prejudica a vida aquática. 
A Escherichia coli é um tipo de bactéria encontrado exclusivamente nas fezes, sendo 
um indicativo de contaminação por esgoto doméstico, em áreas urbanas, e de 
atividades pecuárias, em áreas rurais. Quanto maior a quantidade dessa bactéria, pior 
a qualidade da água. 
A Turbidez é a medida que indica o grau de decréscimo da luz ao atravessar a água, 
estando associada à presença de partículas em suspensão. Grande turbidez afeta 
negativamente através da redução da fotossíntese da vegetação cujas raízes estão 
submersas, bem como das algas. 
O nitrogênio amoniacal se refere principalmente ao nitrogênio presente na água oriundo 
de esgoto, atividade agrícola e efluente industrial. Alta quantidade indica qualidade da 
água ruim.  
O ferro dissolvido é comumente encontrado em todas as águas, porém, quando em 
excesso, pode causar danos às tubulações que transportam água e alterações na 

coloração, odor e sabor da água, o que acarreta rejeição no consumo humano. 

Figura 1 - Mapa da BHVVM, UPGs e pontos de monitoramento da 
água. Fonte: FEPAM (2024). 
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5. O que pode ter causado esses resultados? 

A alteração na qualidade da água pode estar relacionada à agropecuária que ocupa uma área considerável da região e é responsável por 

fontes que deterioram os corpos hídricos. A realização dessas atividades em locais com declive acentuado e solos rasos e pedregosos, bem 

como em Áreas de Preservação Permanente, no alto de morros e na margem de rios e arroios, são fatores que contribuem para os 

resultados encontrados. Além disso, a urbanização e as atividades industriais podem aumentar o risco de poluição por metais, como o ferro, 

por exemplo. 

 

6. Quer saber mais? 

O relatório técnico completo da QUALIDADE DA ÁGUA SUPERFICIAL NA BACIA HIDROGRÁFICA DOS RIOS VACACAÍ – VACACAÍ MIRIM 
está disponível no site da FEPAM, no link: http://www.fepam.rs.gov.br/relatoriosda-qualidade-da-agua  
 
Acesse os dados de qualidade da água do RS pelo link ou QRCode: 
https://gis.fepam.rs.gov.br/RSAgua/ 
 

Figura 3 - Cada fatia dos gráficos corresponde ao 
percentual de amostras de cada local amostrado, 
avaliado como classes 1 (cor azul), 2 (verde), 3 
(amarelo) e 4 (vermelho), conforme Resolução 
CONAMA nº 357/2005. As fatias em roxo indicam as 
amostras com qualidade pior do que as classes 3 
e/ou 4. As fatias em cinza indicam o percentual de 
amostras sem informação para alguns parâmetros. 

http://www.fepam.rs.gov.br/relatoriosda-qualidade-da-agua
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